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Meus queridos distribuido-
res de livros latinoamericanos,

Prabhus e Matajis, eu apre-
cio tanto o seu serviço, pois to-
dos nós estivemos na distribui-
ção de livros por vários anos e 
sabemos o que significa estar 
na rua e trazer alguém em 
contato com Srila Prabhupada. 
É preciso muita entrega, é pre-
ciso muita fé, é preciso muito 
serviço... e nós, todos os devo-
tos, sabemos o que vocês estão 
fazendo e queremos agradecer 
muito a vocês.

Prabhupada nos disse 
quando estávamos juntos que 
ele estava tão satisfeito quan-
do ouviu como esses livros 

estavam saindo. Ele estava 
nos dizendo para fazer isso, e 
podemiamos ver que não era 
apenas um discurso animador, 
como “os livros precisam sair”. 
Não. Era algo mais. Era como: 
“você está me ajudando na 
minha missão de distribuir a 
consciência de Krishna”, e ele 
estava muito agradecido pesso-
almente. De mãos postas dizia: 
“Muito obrigado”. Ele estava 
falando muito sério.

Então, eu também estou de 
mãos postas e lhes digo, por 
favor, mantenham esta distri-
buição de livros acontecendo, 
porque por ela todas as bên-
çãos vêm para a sociedade in-
ternacional para a Consciência 

de Krishna, mais pessoas 
estão entrando em contato 
com as obras maravilhosas de 
Prabhupada, algumas dessas 
pessoas eventualmente se tor-
nam devotos...

Quero prestar minhas 
reverências em todas as dez 
direções para cada um dos 
distribuidores de livros. Estou 
falando sério. E eu vou provar 
isso em 2014, quando eu virei 
ao Brasil! Vocês vão me ver no 
chão por vocês.

Hare Krishna

Sacinandana Swami  
Nueva Vrajamandala, Espanha 

Agosto 2013



Carta de Sankirtana - Agosto - Néctar da Distribuição de Livros 4

Néctar da
Distribuição

de Livros

O desejo de pregação de 
SrilaPrabhupada

Minha missão especial é 
completar o Srimad-Bhagavatam 
em sessenta volumes, portan-
to a parte mais importante da 
Sociedade Internacional é orga-
nizar a divulgação da distribui-
ção de livros.

20 de fevereiro de 1968,  
para Brahmananda

Nosso programa de distri-
buição de livros é nosso traba-
lho mais importante. Qualquer 
um que leia o nosso Krishna 
Book, Ensinamentos de Senhor 

Chaitanya, O Néctar da Devoção, e 
o Bhagavad-gita Como Ele É, cer-
tamente se tornará uma pessoa 
consciente de Krishna. Logo, de 
uma forma ou outra devemos 
impulsionar o programa de 
distribuição de livros em escolas, 
faculdades, livrarias, programa 
de membros vitalícios, ou distri-
buição habitual.

5 de março de 1971,  
para Jananivasa

Este é a pregação verdadeira: 
distribuição de livros. Quem 
pode falar melhor que os livros? 
Pelo menos quem adquirir um 

livro, vai lê-lo. Se você tem que 
distribuir livros, faça o que tiver 
que ser feito para conseguir 
distribuir. A pregação verdadeira 
é a distribuição de livros. Você 
deveria saber como distribuir li-
vros sem importunar. O que sua 
oratória fará por 3 minutos? Mas 
se ele ler uma página, sua vida 
pode mudar. Mas nós não que-
remos irritar ninguém. Se ele for 
embora por sua pregação agres-
siva, então você é um tolo e este 
é seu fracasso. Nem você pôde 
distribuir um livro, nem ele pôde 
ficar. Mas se ele ficar com um 
livro, essa será uma pregação 

1. Nossa Atividade  
Mais Importante

1.4 A melhor Pregação: 

Deixe Srila Prabhupada pregar
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bem sucedida. Este é o certifica-
do de meu Guru Maharaj. Se um 
brahmacari conseguisse distribuir 
uma revista de uma página, 
algumas cópias, ele ficava muito, 
mas muito contente e dizia “Oh, 
você é muito bom!”. Portanto, 
distribuição de livros é nossa 
verdadeira pregação.

30 de setembro de 1972,  
para Bali Mardan

Faça desta sua importante 
tarefa: imprima seus livros em 
francês e em outros idiomas 
e distribua largamente, e isso 
agradará meu Guru Maharaj. 
Não importa que leve algum 
tempo para progredir. Nosso 
processo é lento, porém certo, e 
nós temos confiança que se nós 
continuarmos assim nós podere-
mos um dia voltar ao Lar, voltar 
ao Supremo.

5 de novembro de 1972,  
para Bhagavan

Sim, é muito bom que você 
esteja distribuindo muitos livros. 
Eu não quero dinheiro, prédios 
ou qualquer outra coisa. Eu sim-
plesmente quero que meus livros 
sejam distribuídos, e porque 
você está fazendo isso eu estou 
muito feliz.

28 de agosto de 1973, para 
Prahladananda

Nós estamos pregando o 
internacionalismo. Todos são 
bem-vindos. Venham para 
a Consciência de Krishna. 
Aqui está a Consciência de 
Krishna. Aqui está o cristão, o 
hindu. Aqui está o africano, o 
muhammadan – todos. Aqui 
estão as verdadeiras Nações 
Unidas. Se meus estudantes 
achassem que são americanos, 
então porque eles estariam 
seguindo um pobre indiano? 
Indianos são conhecidos fora da 
Índia como indigentes. E isso 
é um fato. Mas na verdade não 
somos indigentes. Se nós culti-
varmos nosso próprio padrão de 
conhecimento, o Bhagavad-gita, 
então nós seremos os mais ricos. 
Nós podemos dar este presente 
ao mundo todo.

Citação 19 em Just As I Have 
Shown You

As citações acima são apenas 
alguns exemplos de como pregado-
res e distribuidores de livros foram 
instruídos por Srila Prabhupada a 
propagar a consciência de Krishna: 
por seus sinceros esforços em dis-
tribuir os livros pelas ordens de seu 
mestre espiritual, suas pregações 
seriam eficazes.

Mas nossas realizações não são 
perfeitas; isso deve ser reconhecido. 

Quando distribuímos livros, porém, 
nós damos às pessoas as realiza-
ções de Srila Prabhupada, que são 
inconcebivelmente maiores que as 
nossas. Geralmente as pessoas que 
encontramos não tem muito tempo 
ou não estão prontas para receber a 
consciência de Krishna, mas quan-
do eles adquirem um livro, e mais 
tarde em um momento mais calmo 
começam a lê-lo, então eles escutam 
Srila Prabhupada diretamente, e 
isso muda suas vidas.

“O que farão os seus 3 minutos 
de pregação?” não é uma proibição 
de pregar. Através desta citação 
Srila Prabhupada está certamente 
se referindo à frente de linha da 
distribuição de livros que preparam 
o campo para outros seguirem. Não 
se refere às situações em que os 
distribuidores de livros encontram 
pessoas que tem dúvidas ou para 
pregadores que visitam pessoas 
favoráveis que já leram os livros 
de Srila Prabhupada. Nestes casos, 
a pregação pessoa a pessoa deve 
ser feita, como Srila Prabhupada de-
monstrou quando visitantes vieram 
para seu dharsana ou quando ele e 
seus discípulos visitavam os mem-
bros vitalícios. Mas comparado 
com as bilhões de pessoas que nós 
devemos pregar, quantas pessoas 
sinceras estão nos questionando ou 
nos convidando às suas casas?
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“Haribol Nani!” Cumprimento 
minha avó enquanto entro na casa 
dela. 

Incapaz de levantar-se para me 
receber, ela estica seus braços, pron-
ta a me dar as boas-vindas em seu 
abraço caloroso. Embora seu rosto 
esteja enrugado pelo tempo e seu 
corpo adoentado pela idade, seu 
sorriso radiante e humor amoroso 
revelam sua beleza interior. Meu 
avô de oitenta e cinco anos, deitado 
em uma cama ali perto, também 
sofre do cruel destino da velhice.

Cumprimentando-o, digo, 
“Nana, vim fazer kirtana e ler sobre 
Krishna”. 

Eles esperam ansiosos pelo mo-
mento quando podem ouvir sobre 
e lembrar as glórias do Senhor 
Krishna juntos. 

Nani segura um volume do 
Srimad-Bhagavatam, suas páginas 
amareladas e enrugadas pelo uso 
repetido. 

Eu me pergunto: Como é que 
a Nani leu este livro sagrado de 

dezoito volumes várias vezes pelos 
últimos vinte anos?

Então, como de costume, ela 
começa a falar sobre o assunto que 
está lendo, sem perder um detalhe 
sequer. Sua face se ilumina, sua voz 
forte cresce como a de uma jovem e 
seus olhos se enchem de lágrimas. 
Com grande gosto ela saboreia 
as glórias do Senhor. Srimad-
Bhagavatam é seu livro favorito e 
não importa com quem ela fale, a 
pessoa pode ter certeza que ouvirá 
os tópicos desta literatura espiritual.

“O Srimad-Bhagavatam é a es-
sência de toda a literatura védica 
e é considerado a fruta madura da 
árvore dos desejos do conhecimen-
to védico. Ela foi adocicada por 
ter emanado da boca de Sukadeva 
Gosvami. Vocês que são pensativos 
e que desfrutam de doçuras devem 
sempre tentar saborear esta fruta 
madura. Ó devotos pensativos, 
enquanto não estiverem absortos 
em bem-aventurança transcenden-
tal, devem continuar a saborear 
este Srimad-Bhagavatam e quando 

estiverem totalmente absortos em 
bem-aventurança, devem conti-
nuar a saborear sua doçura para 
sempre”. (Srimad-Bhagavatam 1.1.3, 
traduzido do Caitanya-caritamrta, 
Madhya 25.151) 

Enquanto a Nani lê, Nana e eu 
ouvimos com cuidadosa atenção. 
Eu vim ajudá-los a se lembrarem 
do Senhor e ouvir Suas glórias, mas 
eu que me beneficio da associação 
deles. Mesmo em sua idade avan-
çada, a memória que a Nani tem 
das escrituras e dos versos que sua 
mãe lhe ensinou em sua infância é 
forte e lúcida. O Senhor Krishna nos 
assegura: “Mas aqueles que sempre 
Me adoram com devoção exclu-
siva, meditando em Minha forma 
transcendental—para eles, Eu dou o 
que lhes falta e preservo o que eles 
têm”. (Bhagavad-gita 9.22)

Então nos revezamos na leitura 
do Caitanya-caritamrta, a escritura 
que descreve os passatempos de 
Sri Caitanya Mahaprabhu, que é o 
Próprio Senhor Krishna disfarçado 
de devoto. Lemos sobre o Senhor 

Por Nikunja Vilasini devi dasi

Quando dada pelo Seu represen-
tante puro, a mensagem de Krishna 
atrai e transforma pessoas jovens e 
idosas.

Tocada pelos 
Livros de Srila 
Prabhupada
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Caitanya liberando Amogha, 
o genro de seu querido devoto 
Sarvabhauma Bhattacarya. Amogha 
blasfemara Caitanya Mahaprabhu, 
mas apesar de sua grave ofensa, 
o Senhor o perdoou e o abençoou 
com amor puro por Krishna. Somos 
tocados pelas relações compassivas 
e benevolentes do Senhor Caitanya 
e Sua vontade de dar livremente o 
que não é fácil de se obter. 

A história de Nani

Após ler, Nani me diz que ela 
não sabia muito sobre Caitanya 
Mahaprabhu antes de ler a tradu-
ção de Srila Prabhupada com o 
comentário do Caitanya-caritamrta 
e de ter conhecido os devotos da 
ISKCON. Seus avós eram traba-
lhadores contratados que haviam 
ido para a África do Sul vindos da 
Índia nos anos 80, procurando me-
lhores oportunidades e um futuro 
melhor. Mas seus sonhos foram 
destruídos quando perceberam 
que haviam abandonado sua terra 
natal por longas horas de trabalho 
torturante e condições de pobreza 
como aquelas da Índia. Através das 
décadas, embora tivessem mantido 
sua cultura e tradições, gradual-
mente perderam sua herança espi-
ritual e riqueza que haviam trazido 

da Índia com eles. Nani se lembra 
de seu avô, vestido de dhoti, andan-
do descalço e cantando os santos 
nomes do Senhor em contas. Ela se 
lembra com carinho de sua mãe, 
que se casou aos treze anos e teve 
treze filhos. Vivendo em uma co-
munidade rural simples, a família 
teve uma vida difícil, se esforçando 
contra os elementos agressivos. 
Ainda assim, aqueles eram os tem-
pos mais felizes para Nani, que se 
lembra de carregar enormes potes 
de água do rio sobre sua cabeça, 
cobrir o chão de sua simples resi-
dência com esterco de vaca e fazer 
rodelas de esterco de vaca e fogo 
para cozinhar sua comida. 

A mãe de Nani lhe ensinou as 
escrituras e elas liam juntas até as 
primeiras horas da manhã. A famí-
lia se reunia todas as noites para 
ouvir o Ramayana ou o Bhagavad-gita 
e celebrava o Krishna Janmastami e 
outros festivais santos. Como a vida 
era diferente então, livre das influ-
ências negativas da tecnologia e da 
competição desenfreada do assim 
chamado avanço humano. Embora 
ela não tivesse muita educação, o 
amor de Nani pela leitura era a for-
ça que a guiara em sua jornada em 
direção a Deus. 

As coisas deram uma reviravolta 
quando Nani se casou com uma 
família cujas práticas religiosas 
eram diferentes da sua. A família 
de Nana seguia os ensinamentos de 
uma organização Mayavadi (imper-
sonalista), cujas práticas envolviam 
sacrifícios de fogo e o cantar do om. 
Eles não adoravam o aspecto pesso-
al de Deus como a família da Nani 
e, crescendo assim, eu não vi pintu-
ras de Krishna, Rama ou nenhuma 
outra forma pessoal de Deus em 
sua casa. Ainda assim, a religião era 
a base de suas vidas. Embora Nani 
jamais tivesse se esquecido do que 
sua mãe lhe ensinara, ela obedien-
temente seguira as práticas e ideais 
de sua nova família. 

Minha busca por Deus

Em minha infância, eu era uma 
devoradora de livros, assim como 
Nani e, talvez devido à atmosfera 
spiritual na qual eu cresci e devido 
à sede de saber mais sobre Deus, fui 
levada a ler livros espirituais, espe-
rando que eles me dessem respostas 
sobre o significado e o propósito da 
vida. Ao contrário da casa de Nani, 
uma bela murti de Krishna ador-
nava nosso altar e minha atração 
por Krishna superava todo o resto. 
Eu queria saber mais sobre Ele. Em 
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meu coração, eu sabia que Ele era 
o Senhor Supremo e dirigia minhas 
orações e pensamentos a Ele.

“Ó Senhor,” eu orava, ”por 
favor, me guie até as pessoas que 
Te adoram como o Supremo e cujas 
vidas são centradas em Ti”. 

Por muitos anos em minha 
juventude, li volumes de literatura 
de diferentes líderes espirituais e 
gurus de várias fés. Me associei a 
várias organizações religiosas e es-
tudei e segui suas práticas e ensina-
mentos. Mas não estava totalmente 
satisfeita. Então, quando me juntei 
a um grupo que adorava apenas a 
Krishna, pensei que minhas orações 
finalmente haviam sido respon-
didas. Estudei sob a guia dele e, 
com avidez e fé, aprendi a recitar 
o Bhagavad-gita e outras escrituras 
de cor. Mas, após alguns anos com 
este grupo, muitas das minhas 
perguntas ainda não haviam sido 
respondidas. 

Então, um dia, na biblioteca da 
minha escola, eu os vi. De um lado 
ao outro da prateleira, brilhando 
em preto e dourado, havia um con-
junto de livros que eu jamais havia 
visto. Fui arrastada até eles e co-
mecei a ler suas páginas—Srimad-
Bhagavatam, com tradução e signi-
ficado por Sua Divina Graça A. C. 
Bhaktivedanta Swami Prabhupada. 
Todos os horários de almoço eu ia 
lá para ler. Eu estava impressiona-
da, já que eu jamais lera antes nada 
com tal clareza, profundidade ou 
sabedoria. Era toda uma enciclo-
pédia sobre a ciência de Deus. Não 
apenas explicava quem Deus era, 
mas explicava todos os aspectos de 
Sua natureza, forma, qualidades, 
criação, devotos, passatempos e 
assim por diante. Mas o que mais 
me atraiu foram os significados de 
Srila Prabhupada, nos quais ele 
explicava a essência dos versos em 
uma linguagem simples, mas com 
profundo entendimento e realiza-
ção que penetraram meu coração. 
Mais e mais, mergulhei na leitura 
daquela literatura divina, até estar 
convencida de que aquilo era o que 
eu estivera procurando. 

“O Senhor Supremo está situa-
do no coração de todos, ó Arjuna, 
e está dirigindo as andanças de 
todas as entidades vivas, que estão 
sentadas em uma máquina, feita de 
energia material”. (Gita 18.61)

Na minha busca pela Verdade 
Absoluta, diferentes doutrinas 
apresentaram diferentes pensamen-
tos, idéias e mensagens que eram 
bem intencionadas mas eram vagas 
ou incompletas. Agora um enten-
dimento muito mais minucioso 
substituíra minhas visões e idéias 
prévias sobre Deus. Em vez dEle 
ser apenas uma luz impessoal ou 
energia divina, aprendi sobre Suas 
características superiores como a 
pessoa espiritual mais atrativa. Em 
vez da alma alcançar moksa se fun-
dindo em Sua existência, entendi 
a individualidade única da alma e 
sua relação com a Alma Suprema, a 
Personalidade de Deus, Sri Krishna. 
Em vez de Deus ser uma pessoa 
para obedecermos temerosamente, 
tornou-se claro que Deus é uma 
pessoa verdadeiramente amorosa, 
com atributos pessoais divinos e 
que nossa posição constitucional é 
nos tornarmos amantes dEle.

Em vez de me tornar una 
com o universo ou com a “Mente 
Cósmica,” aprendi que Krishna é a 
fonte e o controlador do universo e 
através de Seus agentes está lidan-
do com os assuntos de inúmeros 
universos. Além disso, podemos 
voltar a nossa morada spiritual, 
onde podemos nos relacionar de 
maneira bem aventurada com 
Ele como servos, amigos, pais 
ou amantes. Em vez de executar 
difíceis métodos de meditação 
e penitência para alcançar paz 
mental e harmonia com os outros, 
aprendi que o simples processo de 
cantar os nomes de Deus, conforme 
recomendado para esta era, limpa 
o coração da poeira de milhões de 
vidas e nosso amor pelo Senhor é 
revivido. Então, não apenas nos 
tornamos pacíficos, mas também 
nosso amor pelos outros se mani-
festa naturalmente ao reacender 
nosso amor por Deus. 

Em vez de me aproximar de 
Deus com motivos materiais, fui 
guiada a chamar por Deus sem 
desejo de ganho material egoísta. 
Em vez de pensar em Deus apenas 
durante a oração, meditação ou 
rituais, entendi que pensamentos 
sobre Ele são feitos para permear 
toda parte da minha existência. 
Em vez de rejeitar ou renunciar 
as coisas materiais, descobri que 
posses materiais, inclusive meu 
corpo, mente, talentos e papel na 
família e na sociedade, destinam-
se a serem usadas a serviço de 
Krishna. Então, em consciência de 
Krishna, posso fazer de Krishna 
o centro da minha vida de modo 
mais tangível. 

A lista de valiosas instruções 
e verdades que Srila Prabhupada 
revelou através de seus livros é 
interminável.

Pela primeira vez, li sobre as 
misericordiosas encarnações de 
Deus como Caitanya Mahaprabhu 
e Senhor Jagannatha. Aprendi 
que os semideuses não são iguais 
a Deus mas são Seus servos 
emponderados e dependentes. 
Entendi que o Bhagavad-gita não 
é uma metáfora. O Gita e outras 
escrituras védicas relatam even-
tos históricos e transmitem a 
mensagem de Deus. No entanto, 
as escrituras podem ser poten-
tes apenas se entregues por um 
mensageiro autorizado de Deus. 
Srila Prabhupada era tal pessoa. 
Ele apresentou os ensinamentos 
das escrituras sem interpretação 
ou alteração. Sendo um mestre 
espiritual genuíno, ele apresentou 
a ciência do amor a Deus como 
um representante moderno de 
uma linha de professores espiritu-
ais vinda diretamente de Caitanya 
Mahaprabhu e do Senhor Krishna. 
Assim, seus livros influenciaram 
significativamente milhões de 
vidas pelo mundo todo. E quando 
me encontrei com os seguidores 
de Srila Prabhupada e discípulos 
que distribuíam seus livros, fui 
cativada pelo modo que pratica-
vam seus ensinamentos. 
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Vidas Transformadas

Um dia, a Nani me acompa-
nhou ao magnífico templo de 
Radha-Radhanatha da ISKCON 
em Durban pela primeira vez. Tão 
logo ela entrou, ouviu o verso em 
sânscrito que sua mãe lhe ensina-
ra e que glorifica os devotos de 
Krishna: 

vancha-kalpatarubhyas ca 
krpa-sindhubhya eva ca

patitanam pavanebhyo 
vaisnavebhyo namo namah

“Ofereço minhas respeitosas 
reverências a todos os devotos 
Vaisnavas do Senhor. Eles podem 
satisfazer os desejos de todos, 
assim como árvores dos desejos 
e são cheios de compaixão pelas 
almas caídas”. Imediatamente ela 
percebeu que o Senhor a levara de 
volta para o caminho de bhakti, ou 
devoção a Ele. 

“Neste esforço não há perda 
nem diminuição e um pequeno 
avanço neste caminho pode pro-
teger a pessoa do mais perigoso 
tipo de medo”. (Gita 2.40) Srila 
Prabhupada explica em seu signifi-
cado deste verso, “A atividade em 
consciência de Krishna ou agir 
para o benefício de Krishna sem 
expectativa de gratificação dos 
sentidos é a qualidade transcen-
dental mais elevada de trabalho. 
Mesmo um pequeno começo de 
tal atividade não encontra impe-
dimentos nem pode tal pequeno 
início ser perdido em nenhum es-
tágio. Qualquer trabalho começa-
do no plano material tem que ser 
completado, caso contrário, toda 
a tentativa se torna um fracasso. 
Mas qualquer trabalho começado 
em consciência de Krishna tem 
efeito permanente, embora não 
seja acabado”.

Nani continuou a ler os livros 
de Srila Prabhupada avidamen-
te apesar da dor em seu corpo 
doente. 

“Ninguém escreve como Srila 
Prabhupada!” ela me diz. “Suas 
palavras são sublimes e me dão 
tanta força”. 

Os livros e ensinamentos de 
Srila Prabhupada transformaram 
as vidas da Nani e do Nana e 
eles abandonaram suas práticas 
Mayavadas anteriores de imper-
sonalismo e do niilismo por uma 
vida explosiva de sabor e alegria 
no serviço divino a Krishna. A 
Nani continuou do ponto que 
havia parado em sua infância. O 
Nana entendeu que sua piedade 
e adesão à retidão por si só não 
o salvariam dos efeitos do kar-
ma e do repetido sofrimento do 
nascimento, doença, velhice e 
morte. Então, em seus dias mais 
jovens, ambos serviram a missão 
de Srila Prabhupada cozinhando 
para milhares de pessoas durante 
grandes festivais e para o pro-
grama de Alimentos para a Vida 
da ISKCON. Ocuparem-se em 
serviço devocional os beneficiaria 
mais do que atividades piedosas 
mundanas, eles sabiam. Agora, no 
fim de suas vidas, eles dedicavam 
seu tempo a ouvir e cantar sobre 
o Senhor. Srila Prabhupada os 
reconectou com sua herança spi-
ritual, que seus ancestrais haviam 
deixado para trás na Índia. Do 
mesmo modo, ele satisfez minha 
busca spiritual me dando mais do 
que eu podia esperar. Ele resgatou 
incontáveis almas perdidas de ati-
vidades pecaminosas e estilos de 
vida degradados e as trouxe para 
vidas puras de amor e felicidade 
espirituais. 

Srila Prabhupada cumpriu a 
ordem de seu mestre spiritual de 
imprimir textos védicos antigos 
em inglês e levar sua mensagem 
de Krishna para o mundo ociden-
tal. Fazendo assim, ele provocou 
uma revolução espiritual ao reve-
lar a Verdade Absoluta em toda 
a sua glória. Seus livros atraem 
qualquer pessoa, a despeito de 
idade, raça, cultura ou designação 

sectária, porque eles apelam para 
a nossa natureza espiritual pura 
como servos de Deus. 

Meu filho de dez anos de idade, 
Arjuna, também é um devora-
dor de livros. Além de ler livros 
fictícios de aventura sobre super
-heróis e cavaleiros, ele também 
lê os livros de Srila Prabhupada. 
Felizmente, eles estão facilmente 
disponíveis para ele. 

Enquanto lia o Srila 
Prabhupada-lilamrta, a biografia 
de Prabhupada, ele me pergun-
tou, “Você sabia que quando 
Prabhupada nasceu, um astrólogo 
predisse que aos setenta anos ele 
cruzaria o oceano e daria Krishna 
ao mundo? Ele abriu 108 templos 
e viajou pelo globo doze vezes. 
Ele teve dois ataques cardíacos no 
navio para a América. Ele passou 
por tantas coisas para tornar as 
pessoas devotas de  Krishna. Ele 
escreveu tantos livros e fez tantas 
coisas em sua velhice para pro-
pagar a consciência de Krishna. 
Como isso foi possível? E por que 
ele fez isto?”

Eu pensei por um tempo, 
sem entender completamente a 
grandeza inconcebível de Srila 
Prabhupada. 

“Ele é um servo puro emponde-
rado por Krishna,” eu disse, “e seu 
amor e compaixão por nós tornou 
possível a ele fazer tanto”. 

“Wow!” Arjuna exclamou. 
“Agora eu tenho que ler os livros 
de Prabhupada. Eu não quero que 
todo este tempo escrevendo seja 
em vão!”

Nikunja Vilasini Devi Dasi, 
uma discípula de Sua Divina Graça 
Giriraja Swami, vive com seu marido 
e dois filhos em Durban, África do 
Sul. Enquanto este artigo estava em 
produção na BTG, seu avô (Nana) 
abandonou o corpo no Sivaratri 
enquanto ouvia os santos nomes de 
Krishna.
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Resultados de Sankirtana
Brasil, Agosto de 2013

Total

Templo

UF Livros Pontos

TOTAL

70 6.141 2.055 1.696 247

Centro Cultural Goura Nitai - POA
Curitiba
Ashram Vrajabhumi
João Pessoa
Itajaí
Ecovila Vrajadhama
Recife
Porto Velho
Centro Cultural Acharyadeva
Fortaleza

CCGN-POA
CTB
AVB

JP
ITJ

EVD
REC

PVH-RO
CCA
FOR

Revi Peq Méd Grd Maha

LIVROS

0
0
0
47
21
2
0
0
0
0

986
1.283
1.459
1.203
381
348
355
86
15
25

794
275
695
147
68
50
0
25
0
1

910
420
176
43
67
61
2
17
0
0

39
129
39
11
18
4
0
2
4
1

2.729
2.107
2.369
1.451
555
465
357
130
19
27

1631,50
1136,25
966,25
443,95
234,35
181,20
90,75
55,00
11,75
8,75

10.209 4.759,75

De uma forma ou 
outra devemos 
impulsionar o 
programa de 
distribuição de 
livros em escolas, 
faculdades, 
livrarias, programa 
de membros 
vitalícios, ou 
distribuição 
habitual.
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Individual
TOTALLIVROS

UF Revi Peq Méd Grd Maha Livros Pontos

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

21º

22º

23º

24º

25º

26º

27º

28º

Caitanya Candra das

Devananda Pandita das

Bn. Bruna

Phalguna Nimai das

Abhay Gouranga das

Krishna Gopal das

Tungavidya Prema devi dasi

Nityananda Raya das

Nrsimhananda das

Nitai Ulas das

Vira Nitai Kripa das

Ekacakra Nitai das

Bn. Angelina

Bn. Ana Claudia

Prema Sindhu das

Bk. Kadu

Vraja Bhakti devi dasi

Adriharana das

Bk. Lucas Prahlada

Bn. Marissol

Bk. Ueslem

Ekacakra Pran das

Bk. Daniel

Dhira Caitanya das

Bk. Marcelo

Bk. Douglas

Sri Lalita Prestha devi dasi

Dharma das

CCGN

AVB

CTB 

CTB 

AVB

JP

CTB 

AVB

AVB

CTB 

CTB 

ITJ 

CCGN

JP

EVD

REC

JP

ITJ 

PVH-RO

JP

CTB 

CTB 

CTB 

AVB

AVB

EVD

CCA

EVD

0

0

0

0

0

40

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

21

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

958

217

369

250

366

252

135

481

349

187

191

200

28

382

84

355

332

124

86

203

42

46

63

46

0

61

15

46

780

303

89

22

245

139

35

43

66

72

26

36

14

0

43

0

0

29

25

0

12

7

12

0

38

3

0

0

823

112

98

116

35

31

87

0

23

40

54

32

87

6

56

2

1

13

17

0

13

12

0

2

4

0

0

0

34

8

38

32

2

10

23

16

8

15

16

15

5

0

0

0

0

3

2

0

1

2

2

5

0

0

4

0

2595

640

594

420

648

472

280

540

446

314

287

283

134

388

183

357

333

190

130

203

68

67

77

53

42

64

19

46

1520,50

333,75

310,75

253,50

253,00

187,50

184,25

173,75

159,25

152,75

146,75

130,00

111,00

101,50

98,50

90,75

84,00

66,60

55,00

50,75

31,50

31,00

25,75

23,50

23,00

16,75

11,75

11,50
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Bn. Gabriela

Bk. Maike

Jahnavi Caran devi dasi

Sastra das

Jitatmanah das

Nava Vrinda devi dasi

Bandhu Caitanya das

Bk. Maicon

Saravia devi dasi

Bk. Paulo

Bhismadeva das

Bk. Rafa

ITJ 

ITJ 

JP

EVD

EVD

FOR

ITJ 

ITJ 

ITJ 

JP

JP

ITJ 

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

7

0

5

18

20

9

30

18

7

6

20

6

8

1

1

0

0

1

0

1

0

2

0

2

0

0

9

6

5

3

0

0

4

3

0

0

0

0

0

0

0

2

0

1

0

0

0

1

0

0

15

24

25

15

30

20

11

11

20

9

15

1

10,75

10,50

10,00

9,75

7,50

7,00

5,75

5,50

5,00

4,50

2,70

0,25

29º

30º

31º

32º

33º

34º

35º

36º

37º

38º

39º

40º

Grupo

Sangita Caruaru
Centro Cultural
Templo Hare Krishna
Sangita João Pessoa

LIVROS TOTAL

EVD
EVD
FOR

JP

0
2
0
0

117
1
7
0

2
1
0
6

1
1
0
0

0
2
1
0

UF Revi Peq Méd Grd Maha Livros Pontos

120
7
8
6

31,25
5,95
3,75
3,00

1º
2º
3º
4º
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Resultados de Sankirtana
Mundiais, Julho de 2013

Os 20 Primeiros Países

Durante o mês de Julho, 127 templos do
mundo reportaram os seguintes resultados:

Livros Maha-grandes
Livros Grandes
Livros Médios

Livros Pequenos
Revistas

Assinaturas da BTG
Coleções

76.898
48.713
49.927
196.570
39.936
5.243
432

Distribuídos
Este Mês {443.502}

Este Ano {2.966.448}
Desde 1.965 {498.268.405}

País Pontuação

Quantiade de Livros Distribuído no Mundo

1º Índia
2º Estados Unidos da América
3º Rússia
4º Brasil
5º Alemanha / Austria
6º Canadá
7º Reino Unido
8º Austrália
9º México
10º Nova Zelândia
11º República Checa
12º Argentina
13º Eslovenia
14º Lituânia
15º Bulgária
16º Maurício
17º Hungria
18º Kênia
19º Sri Lanka
20º Uruguai

113094,85
71039,75
47674,5

19125,15
10402,5
5429,1

5294,55
3841,4
3448,5
2646,9
1347,1
1323,5

1098
985,75
890,25
786,5
785,7
701,1

675,25
592

Carta de Sankirtana - Agosto - Resultados de Sankirtana
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Todas as glórias sejam a Srila 
Prabhupada! Queridos vaishna-
vas, por favor, aceitem minhas 
humildes reverências.

Neste sábado, dia 31 de 
agosto, realizamos o Sangita 
João Pessoa. Passamos muitos 
dias pensando em realizá-lo, 
mas não decidimos nada. Até 
que chegou o último dia do mês 
e não podíamos mais esperar. 
Na sexta-feira, choveu o dia 
todo, e o sábado parecia ser 
uma reedição da sexta.

Ao chegar à praia, vi que 
havia poucas pessoas passe-
ando por lá, porque ventava 
muito e a chuva se aproximava. 
Pensei em ir ao shopping ou à 

rodoviária, mas nenhum dos 
dois nos permite fazer sankir-
tana. Também pensei no centro 
ou na universidade, porém não 
tinham movimento nesse horá-
rio. Então, só nos restou a praia. 
Eu estava na maior “mental”, 
pois uma simples chuva pode-
ria acabar com tudo, e, além do 
mais, o único devoto que pôde 
vir foi o bhakta Paulo. Quis de-
sistir, mas fiquei e fizemos 
sankirtana.

Para a nossa surpresa, foi um 
sucesso: as pessoas foram bem 
receptivas, saíram muitos livros 
em pouco tempo, não choveu e 
nós sentimos muita bem-aven-
turança transcendental. Uma 
coisa bem interessante foi que, 

logo que saímos da praia, come-
çou a chover. Como os devotos 
disseram, “foi Krishna mesmo, 
prabhu!”.

Seguem os resultados: Em 
uma hora, distribuímos 12 
livros e coletamos 48 reais de 
lucro, que foram doados ao 
Centro Cultural Nitai, de João 
Pessoa.

Esperamos no mínimo uma 
vez por mês estarmos juntos, 
toda a congregação de devotos, 
para tentarmos satisfazer o co-
ração de Srila Prabhupada.

Sankirtana yajña ki jay!

Seu servo,

Krisna Gopal Dasa

SANGITA

JOÃO  
PESSOA
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Passatempos
de Sankirtana

Meditação e Superconsciência

Recentemente, durante a leitu-
ra do Bhagavad-gita, antes de sair 
para a distribuição de livros em 
uma universidade local, em LA ,eu 
li essas duas frases do significado 
para o 2.47:

“Aquele que está ligado ao resul-
tado de seu trabalho é também a 
causa da ação. Assim, ele é o des-
frutador ou sofredor do resultado 
de tais ações.”

Assim, durante a distribuição 
de livros eu meditava sobre esta 
realidade e orei a Krishna que me 
permitisse trabalhar apenas por Ele, 
sem apego ao resultado. Devido a 
esta meditação, muitas pessoas es-
tavam levando livros - foi incrível. 
Então eu pensei em algo que Srila 
Prabhupada escreveu no Srimad-
Bhagavatam 3.9.29:

“Quem faz algum trabalho 
responsável com êxito, mas não dá 
crédito à Suprema Personalidade 
de Deus é certamente falsamente 
orgulhoso e não pode executar 

nada bem.”

Com isso em mente eu estava 
meditando sobre como Krishna está 
distribuindo todos esses livros e eu 
só estou tentando ser um instru-
mento - tudo está acontecendo por 
Seu arranjo. Dois minutos depois 
de ter esse pensamento, eu mostrei 
um Bhagavad-gita para um estudan-
te. Ele achou interessante e disse 
que gostaria de fazer uma doação 
por ele. Ele olhou em sua carteira 
e tirou uma nota de cinco dólares, 
colocou-a de volta e, em seguida, ti-
rou uma nota de cinquenta dólares 
e me deu. Fiquei surpreso com esse 
gesto gentil e dei-lhe mais alguns 
livros. Eu tenho estado a distri-
buir livros em universidades nos 
últimos 14 anos e esta é a primeira 
vez que um aluno me deu US $ 50, 
interessante.

Muitas vezes, quando dou semi-
nários sobre a distribuição de livros 
eu menciono que 95% da nossa 
capacidade de distribuir livros 
é o estado da nossa consciência. 

Recebemos a consciência adequada 
ao ler os livros de Srila Prabhupada 
e cantando sinceramente os santos 
nomes. Não me interpretem mal, 
conquanto, eu não quero pintar um 
quadro falso aqui. Eu não canto o 
santo nome com sinceridade, mas 
eu só estou repetindo o que eu 
ouvi, e eu rezo para os Vaisnavas 
que eu possa um dia ser capaz 
de cantar o mantra Hare Krishna 
sinceramente.

Assim, a partir de minhas ex-
periências recentes na distribuição 
na universidade, eu reavalio mais 
uma vez como um dos aspectos 
mais atraentes da distribuição de 
livros é a reciprocidade que um 
distribuidor livro tem com Krishna 
ao distribuir livros. Ele nos incen-
tiva e nos purifica - ambos os quais 
precisamos muito.

Teu servo,

Vijaya das 
Ministro de Sankirtana na ISKCON



Entrevista ///

Svavasa das 
é natural dos Estados Unidos 
e reside em Los Ángeles. Ele 
serve como BBT Trustee na 
divisão dos Estados Unidos e 
Canadá.
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Carta de Sankirtana: O que você entende como 
sankirtana?

Svavasa das: Bem, para mim, sankirtana é a com-
binação de tudo que Prabhupada nos deu.  Para mim 
sankirtana é distribuição de livros, distribuição de 
prasadam, harinama e também os aspectos da vida no 
templo: adoração à Deidade, o programa da manhã... 
É isso que eu entendo como sankirtana. 

Carta de Sankirtana: Como se conecta isto com a dis-
tribuição de livros?

Svavasa das: Distribuição de livros é um dos 
aspectos de sankirtana e é a parte mais importan-
te do movimento de sankirtana. O senhor Caitanya 
Mahaprabhu inaugurou o movimento de sankirtana 
e Srila Prabhupada inaugurou esse movimento de 
distribuição de livros nos países ocidentais. Então, 
a distribuição de livros é extremamente importante 
para a expansão da ISKCON e desse movimento para 
a consciência de Krishna. É com essa propaganda que 
dizemos às pessoas o que somos e quem somos. Os 
livros de Srila Prabhupada são os ítens mais importan-
tes em termo de dar oportunidade às pessoas a entra-
rem em contato com os devotos.  É como harinama, o 
cantar dos santos nomes: quando saímos e cantamos, 
as pessoas podem escutar e se sentir atraídas. Algumas 
pessoas se juntam ao grupo. Mas para ajudar elas a 
ficarem na ISKCON, para fazerem um avanço, progre-
direm na ISKCON, no movimento da consciência de 
Krishna, os livros são o mais importante. 

Carta de Sankirtana: Qual a sua experiência com a 
distribuição de livro? 

Svavasa das: Eu comecei com a distribuição de 
livros em 1973, no ano que eu me juntei ao movimen-
to. Dois, três meses depois eu já estava fazendo distri-
buição de livros em período integral. Naquela época, 
a distribuição de livros era diferente. No começo só 
tínhamos revistas, e levávamos as revistas Volta ao 
supremo de porta em porta, e as pessoas nos davam 
doações. Naquela época, nem nos davam dinheiro: 
davam o que podiam. Às vezes davam frutas, vegetais 
e qualquer tipo de doação, e nós dávamos a revista 
Volta ao Supremo. Foi assim, durante mais ou menos, 
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meu primeiro ano inteiro de distri-
buição de livros. Depois, no se-
gundo ano, introduzimos os livros 
maiores, como O livro de Krishna e 
o Bhagavad-Gita. Começamos então 
a distribuir livros nos aeroportos. 
Fazer nos aeroportos foi como uma 
explosão. Antes fazíamos umas 20 
revistas  e depois, nos aeroportos, 
distribuíamos como 10, 15 livros 
grandes, o Bhagavad-Gita e O livro de 
Krishna. As pessoas davam bastante 
laksmi para os livros grandes. 

Naquela época os templos eram 
muito pobres. Mal conseguíamos 
pagar pelo lugar ou pelo prasadam, 
mal conseguíamos dothi e kurta. 
Era tudo muito, muito pobre, mas 
éramos muito, muito felizes. Então 
quando a distribuição de livros 
começou a expandir, quando come-
çamos distribuir mais e mais livros, 
vimos que mais e mais pessoas 
vinham. Como parte do movimento 
de sankirtana, Prabhupada pediu 
para desenvolvermos o festival de 
domingo. Então convidávamos 
as pessoas durante a distribuição 
de livros a irem ao festival. Daí se 
desenvolveu a congregação, e assim 
também fazíamos novos devotos. 

O festival de domingo se tornou, 
provavelmente, nosso ítem nu-
mero 1 para fazer novos devotos. 
Desenvolvemos uma estratégia para 
domingo na qual os devotos que 
faziam sankirtana não iam para as 
ruas nesse dia;  eles ficavam no pro-
grama de domingo, aproximavam-
se das pessoas, pregavam e tenta-
vam convencer eles a dormir uma 
noite no templo e depois talvez se 
tornarem bhakta ou bhaktin. Então a 
distribuição de livros era uma parte 
muito integral desse movimento de 
sankirtana, e o propósito era, claro, 
fazer devotos. Esse era meu serviço. 

Fiz isso durante mais ou menos 
os meus sete primeiros anos no mo-
vimento. No começo eu era líder de 
sankirtana, depois em 1978 me tor-
nei o presidente do templo, e conti-
nuava distribuindo livros. E agora, 
40 anos depois, ainda faço a mesma 
coisa. Na realidade, nunca mudou 
para mim. Sankirtana, distribuição 
de livros, é meu serviço, sempre foi 
o mesmo durante toda minha vida 
na consciência de Krishna. 

Carta de Sankirtana: Muito 
obrigada!
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BBT agora tem representantes nestas 
cidades. Se você quiser comprar livros, entre 
em contato com eles. Se você não mora perto 
de um representante e quer distribuir livros, 
entre em contato com BBT Brasil. 

E se a sua cidade tem uma congregação 
interessada em ter livros, e acha que deveria 
haver um representante da BBT para facilitar a 
distribuição de livros, também entre em conta-
to com BBT Brasil.

Faça Seu Pedido!
BBT, na tentativa de se aproximar dos devotos e facilitar a sua 

pregação e distribuição de livros, criou uma série de depósitos na 
maioria das grandes cidades do Brasil. Um número grande de devotos 
se ofereceram para fazer este serviço tão importante como o de 
representantes da BBT.

Fortaleza - Balarama das
alan-michell@hotmail.com

Campina Grande - Rama Carita 
das

(83) 8892 6785
ricardoss@ufcg.edu.br

Olinda - Sri Vatsa devi dasi
(81) 3439 5421/ 3053 2525

madalena108@yahoo.com.br

Salvador - Krishna Yoga devi dasi
(71) 3247 1248

jagadyoga@gmail.com

Belém - Bk. Luciano
soulucianofranco@gmail.com

Belém - Isvari devi dasi
(91) 8874 4396

Nova Gokula - Ekamurti devi dasi

Uberaba - Yadunatha das
(34) 3312 8182/ 9192 2878
yadunatha_das@yahoo.com.br

Rio de Janeiro - Jagadish das
(21) 9897 1247/ 8557 3837
briciosnr@bol.com.br

Porto Alegre - Mathuranatha das
(51) 3443 6182
mathuranatha@terra.com.br

Porto Alegre - Caitanya Candra das
(51) 4063 9396/ 9663 2298

BBT Brasil - Nanda Kumara das
(11) 2143 2116
contato@bbtmundi.com

Ubatuba - Uddhava das
(12) 3833 5687

Já Enviou seus
Resultados de
Sankirtana ?

Envie-nos seu resultado de distribuição,
passatempos, hitstórias e realizações!

Escreva para o endereço:
cartanacional@hotmail.com

Lembre-se das datas limites para envio:
de resultados até o dia 5 do mês seguinte;
Passatempos, histórias e realizações até
o último dia do mês.


